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APRESENTAÇÃO
A obra “Aplicação Prática da Administração na Economia Global 2”, publicada pela 

Atena Editora, reúne um conjunto de quatorze capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à administração, com foco em sua aplicação prática. Discutir a prática 
gerencial possibilita o avanço da ciência administrativa e promove o intercâmbio de 
conhecimento entre gestores, acadêmicos e técnicos, bem como suscita a aprendizagem 
por meio da reflexão sobre os diversos fenômenos organizacionais abordados no decorrer 
dos capítulos.

Assim, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora a prática 
da administração em diferentes contextos. Os capítulos iniciais contemplam estudos focados 
em temas como empreendedorismo, inovação e associativismo. Os capítulos seguintes 
discutem práticas de administração no campo do setor público, trazendo estudos sobre 
temas relevantes para a gestão pública, tais como sustentabilidade, licitações, sistemas 
de informação e políticas públicas. Os capítulos finais apresentam estudos no contexto da 
educação.

Desse modo, sugiro esta leitura àqueles que desejam expandir seus conhecimentos 
por meio de um arcabouço teórico especializado, que comtempla um amplo panorama 
sobre a aplicação prática da administração na economia global, possibilitando a ampliação 
do debate acadêmico e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e 
demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito 
da administração.

Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: A indústria moveleira está distribuída 
por todo o território nacional, apresentando 
diferentes características entre si. Deste 
modo, objetivou-se realizar uma análise 
quali-quantitativa da atividade moveleira no 
município de Ourém, Pará. Para isso, foram 
aplicados questionários semiestruturados em 
5 movelarias, abordando questões sobre fonte 
de renda, espécies madeireiras utilizadas, 
móveis produzidos, destino dos resíduos e 
madeira certificada. Após análise dos dados 
verificou-se que 60% dos entrevistados têm as 
movelarias como principal fonte de renda. As 
espécies mais utilizadas nas movelarias são a 
Timborana e Sucupira. Todos os entrevistados 
relataram não possuir curso técnico ou outro 
tipo de especialização, e somente 40% tem 
interesse em se especializar. O nível técnico dos 
funcionários influencia na qualidade do produto 
final e no valor agregado. Portanto, as movelarias 
analisadas são informais e com mão-de-obra 
pouco especializada. É necessário pensar em 
uma reformulação do processo produtivo e na 
capacitação dos funcionários. 
PALAVRAS-CHAVE: Movelaria, Capacitação 
técnica, Trabalho informal, Região norte. 
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CHARACTERIZATION OF THE FURNITURE ACTIVITY IN THE CITY OF OURÉM, 
PA 

ABSTRACT: The furniture industry is distributed throughout the national territory, presenting 
different characteristics among themselves. Thus, the objective was to carry out a qualitative 
and quantitative analysis of furniture activity in the municipality of Ourém, Pará. For this, semi-
structured questionnaires were applied in 5 furniture industry, addressing questions about 
the source of income, used wood species, furniture produced, destination of residues and 
certified wood. After analyzing the data, it was found that 60% of respondents have furniture 
industry as their main source of income. The species most used in furniture making are 
Timborana and Sucupira. All respondents reported not having a technical course or other 
type of specialization, and only 40% are interested in specializing. The technical level of the 
employees influences the quality of the final product and the added value. Therefore, the 
furniture industry analyzed are informal and with unskilled labor. It is necessary to think about 
a reformulation of the production process and the training of employees.
KEYWORDS: Furniture industry, Technical capacitation, Informal work, North region. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Há quase três décadas, a economia do Brasil passou por mudanças, deixando de 

lado o caráter protecionista e tornando-se mais liberal, a partir de uma abertura comercial 
mais ampla. Esse novo cenário econômico objetivou motivar as empresas brasileiras 
para a modernização, pois deveriam se adequar para oferecer produtos de qualidade 
que estivessem aptos a concorrer no mercado internacional. O setor moveleiro nacional, 
até o fim dos anos 80, destinava a maioria da sua produção para o mercado interno 
(BERNARDES, 2004).

Embora haja geração de empregos, a indústria moveleira não acompanhou o 
crescimento e desenvolvimento industrial geral do País. Ainda existem muitos desafios a 
serem vencidos para que as movelarias nacionais tenham um bom desenvolvimento, como: 
baixa capacidade de inovação, principalmente no design dos produtos, falta de aquisição 
de equipamentos que aumentem a produtividade, não utilização de novos insumos e 
matérias- primas, desvalorização e pouca visibilidade dos produtores locais, bem como a 
falta de organização da cadeia produtiva e desperdício durante a produção (FERREIRA et 
al.,2008).

O design, as máquinas, os equipamentos e a inserção de novos materiais são os 
fatores responsáveis pela dinamização tecnológica da indústria de móveis. Esses fatores 
proporcionam a inovação nos produtos e processos de produção, o que pode conferir 
vantagens competitivas às empresas. Por outro lado, a intensiva utilização de mão-de-obra 
em grande parte das fases de produção, faz com que não haja avanço da automatização, o 
que pode afetar os ganhos de escala e a mecanização (FERREIRA et al., 2008).

Os avanços e o desenvolvimento que ocorreram no setor moveleiro nacional 
permitiram o aumento na produtividade, fazendo com que o setor fosse nivelado aos 
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parâmetros das indústrias internacionais em alguns segmentos. Além disso, a consolidação 
da indústria moveleira traz consigo a geração de empregos, principalmente nas regiões sul 
e sudeste do Brasil (ABIMÓVEL, 2012). 

Ferreira et al. (2008) afirmam que a indústria moveleira está distribuída por todo o 
território nacional, concentrada principalmente na região centro-sul do país e sua estrutura 
é de pólos regionais, com isso apresenta uma especialização padrão. No entanto, essa 
espacialidade existente entre os pólos moveleiros, faz com que eles manifestem diferentes 
características entre si. O que não é de todo ruim, pois o setor moveleiro no país apresenta 
uma estrutura bastante variada. 

A região amazônica apresenta uma relevante diversidade de espécies madeireiras. 
Embora a madeira tropical represente essa diversidade, alguns entraves impedem ou 
retardam que o pólo moveleiro amazônico expresse todo seu potencial, são eles: ilegalidade, 
dificuldade de acesso aos bens e serviços, logística e economia desfavoráveis, além de 
incongruente (TAVARES; FILOCREÃO, 2016).

Dentre as atividades centrais da Amazônia está a extração e o processamento 
da madeira. No entanto, uma vez que essa exploração se apresenta fortemente como 
predatória, a floresta não é devidamente conservada. O que desvaloriza o preço dos 
produtos e, acima disso, torna a distribuição de renda desigual. Quanto à finalidade do 
processamento da madeira, uma expressiva porcentagem (63%) é voltada para madeira 
serrada, onde 90% das empresas (pequenas, médias ou grandes) fazem uso de serras 
circulares (SILVA, 2014).

Um dos principais entraves para o desenvolvimento da indústria moveleira no 
Estado do Pará é a dificuldade de fornecimento de madeira legal, que está intrinsecamente 
ligada ao problema de titularidade de terras no Pará. Isso afeta o desenvolvimento de uma 
atividade moveleira baseada no tripé da sustentabilidade (TAVARES; FILOCREÃO, 2016).

Neste contexto, objetivou-se realizar uma análise quali-quantitativa da atividade 
moveleira no município de Ourém, Pará.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado no mês de julho de 2018 em movelarias do município 

de Ourém. O município localiza-se nordeste paraense, sob as coordenadas geográficas 01º 
33’ 07’’ S 47º 06’ 52’’ W (GEOGRAFOS, 2018), conforme consta na Figura 1. 
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Figura 1. Mapa de localização do município de Ourém, Pará. 

A pesquisa foi de cunho quali-quantitativo, que segundo Ribas e Fonseca (2008) visa 
representar resultados em porcentagens e gráficos, bem como proporcionar informações 
de caráter social, ambiental e econômico. 

Foram aplicados questionários semiestruturados em 5 movelarias, abordando 
questões como fonte de renda, espécies madeireiras utilizadas, móveis produzidos, destino 
dos resíduos e madeira certificada.

Os dados obtidos foram tabulados no programa Excel 2008 para análise e geração 
de gráficos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com dados obtidos, 60% das movelarias são as principais fontes de renda 

dos proprietários e funcionários (Figura 2), logo, a dedicação é exclusiva para fabricações 
de móveis, não sendo realizada outra atividade externa, mesmo com a crise econômica 
que paira sobre o Brasil. Resultado semelhante foi encontrado por Ribeiro et al. (2016) em 
estudo desenvolvido nas movelarias de Capitão Poço – PA, onde 90% dos entrevistados 
tinham as movelarias como principal fonte de renda.
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Figura 2. Movelaria como a principal fonte de renda dos entrevistados.

Em relação às espécies mais utilizadas na fabricação dos móveis, os entrevistados 
afirmaram, por meio de conhecimento empírico para identificação de espécies, que a 
Timborana (Pseudopiptadenia psilostachya (DC.) G.P. Lewis & M.P. Lima) com 33,33%, 
a Sucupira (Bowdichia sp.) com 26,67%, bem como a Cupiúba (Goupia glabra Aubl.) e 
o Ipê (Tabebuia sp.), ambos com 6,67% são as espécies mais procuradas (Figura 3), 
destacando-se nos produtos vendidos. 

É possível notar que a utilização de espécies nativas nesse setor é bastante 
expressiva, podendo ser advinda de exploração ilegal ou de manejo florestal. Sales-Campo 
et al. (2000) em pesquisa desenvolvida em Manaus encontraram a Sucupira como sendo 
umas das espécies mais utilizadas nas serrarias e movelarias. A Sucupira é bastante 
utilizada, pois além de ser uma madeira nobre, possui alta resistência a fungos, o que a 
torna durável (GONZAGA, 2006).

Figura 3. Principais espécies utilizadas na fabricação de móveis
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Dentre os móveis mais produzidos estão: portas, guarda-roupas, cadeiras, caixilhos, 
mesas e cômodas (Figura 4), para atender a demanda dos consumidores da própria cidade 
(interno). Monteiro, Macêna e Pena (2012) relatam que o escoamento da produção é 
relativamente baixa, pois 95% da produção é consumida no próprio estado.  Rodrigues et 
al. (2018) em pesquisa realizada em movelarias de Capitão Poço – PA, constataram que 
ocorre maior fabricação de móveis interiores, como: camas, portas e armários.

 
Figura 4. Principais móveis fabricados nas movelarias. 

Os moveleiros também afirmaram que antes do atual cenário econômico do país, 
as encomendas para a fabricação de móveis eram maiores, consequentemente, mais 
produtos eram vendidos. Atualmente, a quantidade de móveis vendida pelas movelarias 
é, em média, de 28 móveis/mês, que segundo os entrevistados está abaixo do que era 
comercializado antes.

Todos os entrevistados relataram não possuir curso técnico ou outro tipo de 
especialização, e somente 40% tem interesse em se especializar (Figura 5). Segundo 
Vedoveto (2010), as movelarias da região norte trabalham de forma informal, utilizando 
maquinários obsoletos e mão-de-obra pouco especializada. Esses fatores influenciam na 
qualidade do produto final e no valor agregado. 

Figura 5. Interesse dos entrevistados em especialização. 
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Os entrevistados declararam não ter conhecimento sobre madeira certificada, 
porém todos acreditam que a certificação pode agregar valor aos produtos. Para Deina 
(2009) o setor moveleiro sofrerá perdas de mercado significativas diante das exigências 
dos consumidores que estão assumindo uma postura de responsabilidade em relação à 
sutentabilidade, deste modo, é necessário se adequar às exigências. 

Quanto ao destino dos resíduos, 50% é destinado para as cerâmicas da região, 33% 
para padaria e o restante (17%) para casa de farinha. De acordo com Hillig, Scheneider 
e Pavoni (2009), a indústria moveleira gera grande quantidade de resíduos. Por isso, é 
importante o gerenciamento para estabelecer a destinação adequada (NASCIMENTO, 
2009). 

4 | 	CONCLUSÃO
As movelarias analisadas são informais e com mão-de-obra pouco especializada. 

É necessário pensar em uma reformulação do processo produtivo e na capacitação dos 
funcionários, pois, isto agregaria valor aos produtos e aumentaria a competitividade no 
cenário estadual. 
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